
‘‘, 
2 	Brasília, sexta-feira, 16 de fevereiro de 1990 . '', 

CORREIOBRAZJLIENSE 
Na quarta parte nova-os campos ara. 
E se mais mundo houvera, Ia chegara .  

1 	CAMOESré:V tt e  

Diretor-Geral 	Diretor-Superinténdente 	Diretor-Responsável 
Paulo Cabral de Araújo • 	Edilson Cid Varela 	 ,Ari Cunha 
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t 	 Editor-Geral 	 oi ‘, -Gerente-Geral 

Ronaldo Martins Junqueira 	Mtlbêrto de Sá Filho 

Gerente Financeiro 	 Gerente Técnico ; 4 • 
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Gerente Comercial 
Evaristo de Oliveira 	 Ari Lopes Cunha 	• 	Maurício Dinepi 

s deveres dó &iigresso 
Para além do ato solene convocado para nhar propostas- pára superação do-s—aitemás 

assinalar a instalação da nova sessão legisla- brasileiros com..base' em um programa go-
tiva, última da atual legislatura, cumpre 'vernamental Verdadeiramente revolucioná-
destacar na reabertura dos trabalhos do rio. A sua meta-riãci'é:`ápenas vencer a crise, 
Congresso a dimensão da tarefa que o mas romper o status quo marcado por um 
aguarda no ano corrente. Já integrado à ple- Estado ineficiente, intervencionista e perdu-
nitude das prerrogativas deferidas na Cons- lário, uma economia cevada nos privilégios 
tituição de 5 de outubro, que o transforma- das reservas de mercadõ, cartéis e outros fa-
ram numa hierarquia política por assim di- vorecimentos, e uma estrutura de poder on-
zer hegêmonica, consigne-se, desde logo, o de grande parte das 4tes,:0 -igorda à sombra 
fató de o Poder Legislativo colocar-se como da corrupção e da irresponsabilidade. 
agente deciso na solução dos problemas mais 	Está próximo, porém, o: Carnaval. Depois, 
agudos do País. 	 virá a Semana Santa. Em julho, a Seleção 

Brasileira de Futebol estará envolvida na 
grau de turbulência, a crise brasileira, 

É fato notório que, elevada ao mais alto disputa dO título mundial, na,  Itália. E, fi- 
ti 	

já vi- nalmente, sem contar os feriados, abrir-se-á zina da explósão social, exige a mobiliza- a temporada eleitoral para . a colha de um ção política de todas as esferas de poder e a 
combinação de vontades em todos os setores 	 mandatos à 	terço do Senado, renovação dos'  Câmara é eleição dos govérdà-des, em piei- sociais ativos. Não será possível debelá-la to conjunto convocado para ,3 ;de outubro. poiS, sem a galvanização das energias naci- Nenhum desses eventos, saKki em gesto de onais. Caberá ao Congresso Nacional, den- 
tro desse contexto, não apenas consagrar-se à arrogância e desafio.à consciência nacional,  ' elaboração de de leis próprias, mas subsidiar as poderá justificai eventual oinisSdo Con- 

gresso no exame e deliberação; em prazos ações do Executivo mediante apreciação ve-: hábeis; dos instrumentos legaiindispensá- loz 'das medidas pendentes de aval legislati- veis à governabilidade dó País. 
• vo. 	 Já se foi o tempo em que, de costas para a 

Alarga, e muito, as responsabilidades do Nação, o legislador podia ignoraros 'deveres 
Legislativo, a decisão do futuro presidente da representação política sem sofrer a puni-
da República, Fernando Collor, de encami- ção severa da sociedade.  


